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Motivação

Transição energética: oportunidade para uma transição justa

É fundamental um planeamento estratégico tirando partido de uma caracterização das zonas mais 

vulneráveis.

Pobreza energética: dificuldade no acesso adequado de serviços energéticos essenciais:

baixos rendimentos, falta de capacidade financeira para as despesas de energia ou aquisição de 

equipamentos essenciais, preços elevados de energia, baixo desempenho energético da habitação e 

um acesso limitado a alternativas energéticas.

Humanizing Energy



Motivação

Portugal: pobreza energética é um tema complexo, difícil de caracterizar

Em 2020, 20% dos portugueses encontravam-se em risco de pobreza ou exclusão social [Eurostat]

- Agravantes à situação socioeconómica: recuperação COVID-19, conflito na Ucrânia

Habitações têm um baixo desempenho energético:

- Necessidade de consumo energético superior para garantir o mesmo nível de conforto

- Necessidade energéticas relacionadas com condições climatéricas locais

Desempenho Energético para o setor residencial 

com base nas classes dos certificados 

energéticos emitidos entre 2014 e 2021



Motivação

Soluções propostas:

- Substituição dos equipamentos de climatização

- Renovação do edificado

Em 2022, o governo português alocou 300 milhões € do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) para a 

melhoria do desempenho energético e ambiental dos edifícios residenciais:

- Programa de Apoio Edifícios + Sustentáveis

- Vale Eficiência

A estes programas são elegíveis apenas os proprietários dos imóveis, excluindo um potencial grupo de 

agregados familiares em situação de vulnerabilidade.



Caracterização Energética e Socioeconómica

Inquérito ao Consumo de Energia no Sector Doméstico 2020, INE e DGEG



Caracterização Energética e Socioeconómica

Em 2019, o consumo de energia elétrica per capita, em Portugal, apresentava uma distribuição geográfica 

aproximadamente homogénea, demonstrando uma boa qualidade no acesso.

O mesmo não se verifica no consumo de gás natural per capita: elevada heterogeneidade. 16% dos 

minicípios sem acesso (interior do país e ilhas)

Tarifas Sociais de Energia em Março de 2022: 762 mil clientes (Eletricidade) & 50 mil clientes (Gás natural)

Alternativa GPL: mais cara. 

Em 2019 gás natural doméstico 0.06 €/kWh e o GPL 0.15 €/kWh (2.5x mais caro)

Em Março 2022 aprovada tarifa social para GPL – agora apenas 1.7x mais caro que o gás natural



Mapeamento das necessidades e consumos

Mapeamento das necessidades energéticas por Palma et al.

Regulamento de Desempenho Energético dos Edifícios Habitação REH

18˚C no inverno e 25˚C no verão, 24/7

Para as tipologias típicas de habitações de cada município, as necessidades energéticas consideram:

• Dias de aquecimento e arrefecimento e a diferença entre as temperaturas interior e a exterior à habitação;

• Tipologia da habitação: moradia ou apartamento

• Características da habitação: número de andares, ano de construção, área útil, etc.

• Sistemas de climatização disponíveis e respectiva eficiência

Estimação dos consumos a partir dos consumos municipais por Palma et al.

Défice de utilização real [%]: diferença entre as necessidades e os consumos
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Estimação dos consumos a partir dos consumos municipais
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Correlação indicadores socioeconómicos e 
sociodemográficos com défices energéticos

Objetivo: Avaliar se os défices energéticos médios estão relacionados com a caracterização socioeconómica. 



Correlação indicadores socioeconómicos e 
sociodemográficos com défices energéticos



Estratégia a implementar

Criação de um observatório da pobreza energética, que faça um acompanhamento focado na componente 

social para salvaguardar as necessidades energéticas de toda a população

Implementação de mecanismos regulamentares que promovam o investimento em iniciativas de combate 

à pobreza energética: Aumento do desempenho energético através da reabilitação e renovação

Revisão dos programas de apoio de combate à pobreza energética, por forma a mitigar as limitações 

existentes e a alargar o seu âmbito de aplicação

Criação de programas de literacia energética, incentivando a aquisição de equipamentos eficientes e 

promovendo uma adequada utilização destes
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